
  
    
      
    
  


		
			[image: titulo]
		


		
			[image: folha]
		


	
			

Copyright © 2026 José P. Castiano

Copyright desta edição © 2026 Autêntica Editora




Todos os direitos reservados pela Autêntica Editora Ltda. Nenhuma parte desta publicação
poderá ser reproduzida, seja por meios mecânicos, eletrônicos, seja via cópia xerográfica, sem
a autorização prévia da Editora.



		
			
		


		


	


coordenadora da coleção

Nilma Lino Gomes



conselho editorial

Marta Araújo (Universidade de Coimbra);
Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva
(UFSCAR); Renato Emerson dos Santos
(UERJ); Maria Nazareth Soares Fonseca
(PUC Minas); Kabengele Munanga (USP)



diretora editorial

Rejane Dias



editora responsável

Cecília Martins



revisão

Aline Sobreira



capa

Alberto Bittencourt
(Sobre imagem de
Adobe Stock / rashmisingh)



diagramação

Guilherme Fagundes




conversão para e-book




Aline Nunes



			
		
			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)

(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)

		


		
	

			Castiano, José P.


			O Inter-Munthu [livro eletrônico] : em busca do
sujeito da reconciliação / José P. Castiano. --
1. ed. -- Belo Horizonte : Autêntica Editora,
2026. -- (Cultura negra e identidades : Nilma Lino
Gomes)

			ePub

			

Bibliografia.

			
ISBN 978-65-5928-745-1


			1. África - Vida social e costumes 2. Filosofia
africana I. Título. II. Série.

	26-361129.0 
CDD-199.6





		

			Índices para catálogo sistemático:

			1. Filosofia africana        199.6


			Cibele Maria Dias - Bibliotecária - CRB-8/9427

		
	

		

		


		[image: grupo]


			Belo Horizonte

					Rua Carlos Turner, 420 
Silveira . 31140-520 
Belo Horizonte . MG

					Tel.: (55 31) 3465 4500

						São Paulo

					Av. Paulista, 2.073 . Conjunto Nacional
 Horsa I . Salas 404-406 . Bela Vista
 01311-940 . São Paulo . SP
Tel.: (55 11) 3034 4468

		
					
			
	
					www.grupoautentica.com.br

SAC: atendimentoleitor@grupoautentica.com.br







		
			Este livro foi escrito

			nos trilhos da política da 

			transformação do inimigo 

			em adversário político (reconciliação), de Mandela;

			no espírito da “filosofia do mínimo”, de H. Odera Oruka;

			ou da reconciliação da 

			filosofia africana consigo mesma.

			No espírito filosófico arguto

			de um Fabien Eboussi Boulaga,

			que lança o Projecto Munthu.

			Pelos esforços que os povos de Moçambique fazem

			para se reconciliar

			com a sua historicidade e a sua eticidade;

			reconciliar-se com espíritos e almas perdidas,

			nos espaços e tempos deste Moçambique.

			Enfim, no espírito da reconciliação do Munthu,

			com a sua natureza humana e enquanto palco da sua historicidade.

			À mãe Ntsai Maria,

			que raramente julgava o outro,

			simplesmente se alegrava pela sua presença!

			A todos os que convidam

			o outro para entrar em si mesmo,

			abrindo as portas da sua casa!

			(Buerani Nhumbani!).

Ao Mário Viegas,

			Filósofo-ético, educador,

			que, até a sua morte (2020),

			tentou lutar para o (quase) impossível hoje:

			Retrazer a ética (moralidade) como fundamento para a política.

			Ao Felizardo Pedro,

			que me fez descobrir:

			a ética africana é a única que (ainda)

			escuta atentamente a Natureza.

			Por fim, ao Adalberto Alberto,

			com quem mantive diálogos imaginários 

			ao longo do livro, apesar de ter havido um real.
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				Notas

			
				
						1	Na verdade, foi Indres Naidoo que assim a batizou (Mandela; Langa, 2017, p. 210).


						2	Advogada e lutadora pelos direitos civis e agora professora de Direito na Universidade Estadual do Ohio.


						3	Tradução livre de: “It doesn’t escape me for one moment that so much joy in my life is thanks to so much pain in someone else’s”.


						4	Até o Banco Africano de Desenvolvimento (BAD) adotou uma linguagem desenvolvimentista no seu último relatório para Moçambique apresentado na Universidade Pedagógica, no dia 26 de novembro de 2018. Nos seus pilares de ajuda ao investimento, fala de “alimentar Moçambique”, “eletrificar Moçambique” e por aí em diante.


						5	Expressão usada por Alberto Viegas em “Reflexões sobre filosofia social”, em Castiano (2015b).


						6	Mais exatamente, Žižek (2009, p. 30) afirma: “A lógica sacrificial é […] condição de existência da comunidade, como o seu laço secreto”.


						7	Frelimo. Datas e Documentos da História da Frelimo. Lourenço Marques: Imprensa Nacional de Moçambique, 1975.


						8	A “esquerda radical” negra sul-africana, dirigida por Julius Malema, acaba de fundar o partido Economic Freedom Fighters (EFF). Esse partido classifica a batalha pelo “empoderamento dos negros” e a “expropriação das grandes empresas”, principalmente das minas, como sendo a “segunda luta de libertação”. Vestidos de macacão vermelho e com capacetes de mineiros, também vermelhos, os membros do EFF recém-eleitos, a 16 de junho de 2014, tomaram o seu lugar no novo Parlamento sul-africano.


						9	Na altura da sua fundação, South African Native National Congress (SANNC). Os delegados que foram a Bloemfontein, em 1912, sentiam-se representantes dos nativos negros. Era a reação contra a sua exclusão da dita União Sul-Africana, acabada de fundar, que excluía os representantes negros. O SANNC percebia-se como uma forma de “governo” dos representantes negros na União.


						10	Do alemão “fantasma”; em alguns momentos e contextos, pode também referir-se a “espectro”, tradução preferida e desconstruída por Derrida. A respeito, Derrida escreve, em Specters of Marx: “The especter […] is the frequency of a certain visibility. But the visibility of the invisible. […] The especter is also, among other things, what one imagines, what one thinks, one sees and which one projects – on an imaginary screen where there is nothing to see” (Derrida, 1994, p. 125).


						11	No romance The Covenant, o norte-americano James Michener descreve o substrato social e o percurso sinuoso da penetração europeia, a partir da província sul-africana do Cabo, na parte austral da África, principalmente nos impérios Zulu e Mwenemutapa.


						12	Assim parece ter indicado a revolta dos mineiros de Marikana, na África do Sul, que culminou com um “assassinato estatal” (isto é, pelas forças policiais) aos revoltados; ou ainda o surgimento das chamadas Estates na cintura de cidades como Joanesburgo, Pretória e outras onde os sul-africanos eurodescendentes tendem a concentrar-se; uma visita, por exemplo, ao complexo Silver Lakes, na parte leste de Tshwane (região onde se encontra a cidade de Pretória), pode dar uma ideia do chamado apartheid social pós-libertário.


						13	Mbeki, no seu livro Architects of Poverty: Why African Capitalism Needs Changing, mostra que o programa Black Economic Empowerment (BEE), visando ao empoderamento dos negros, foi traçado, na verdade, pela ala empresarial do Partido Nacional dos brancos, por via da Sanlam, uma seguradora, para “distribuir” milhões de rands pelos negros da elite política do ANC. Temiam que estes tivessem ideias demasiado comunistas. Depois da Freedom (1994), não queriam correr o risco de ver as suas empresas nacionalizadas.


						14	Naturalmente que aqui está muito generalizado. Há exceções. O Papa Francisco, por exemplo, quando falava da missão de sacerdócio, na sua visita a Moçambique, em setembro de 2019, repisou que os pastores não devem buscar a razão do seu sacerdócio no Egito Antigo, senão no sofrimento “em frente” deles.


						15	Pode ler-se no capítulo 14, 6 de João.


						16	Para o caso africano em geral, a filosofia viria muito mais tarde juntar-se a essas narrativas, primeiro, pendurada às costas da teologia, depois e após muitas lutas intestinas institucionais, autônoma desta. Para o caso de Moçambique, a autonomização da filosofia da sua amiga teologia viria a acontecer somente nos finais dos anos 1990. Primeiro foi na Universidade Pedagógica e nas escolas secundárias, com a (re)introdução da disciplina de Filosofia e, quase 10 anos depois, na Universidade Eduardo Mondlane, com a fundação da sua Faculdade de Filosofia. E a sua saída das paredes da escola para a “rua” (espaço público) viria a acontecer, embora tímida, a partir de 2014, com os “diálogos filosóficos” nos jardins, com a promoção de leituras sobre “filosofia e suas fronteiras” iniciando pela literatura, mas também com a fundação da revista moçambicana de filosofia O Curandeiro. Deve adicionar-se a esse movimento da filosofia para fora das paredes escolares e universitárias a organização das Aulas Abertas pela Universidade Pedagógica a partir de 2016. Nos mesmos anos aumentou o número de obras filosóficas de jovens moçambicanos nas prateleiras das livrarias de Maputo, Beira, Nampula e demais capitais provinciais de Moçambique e o reconhecimento regional (por exemplo, em Angola, no Quênia, na Guiné-Bissau, no Cabo Verde e até no Benin) e internacional (por exemplo, no Brasil, em Portugal, na Inglaterra, na Alemanha, na Itália e na Áustria) da existência de uma espécie de embrião de uma escola moçambicana de filosofia.


						17	O padre Manuel Fernandez escreve: “Nós os portugueses estamos expressamente obrigados a cuidar desta finalidade (propagação da fé e melhoria dos costumes nas conquistas) por todos os meios possíveis” (Schebesta, 2011, p. 35).


						18	São reuniões dos teólogos da mesa organizadas quinzenalmente para o “zelo das almas” pagãs nos territórios conquistados.


						19	O “dia” que aqui se refere é 11 de março de 1498, em que se pensa ter sido celebrada a primeiríssima missa nas terras de Moçambique, na então Ilha de São Jorge, mais tarde chamada Ilha de Goa, perto da Ilha de Moçambique. A missa foi celebrada debaixo de arvoredo muito alto, conta-se.


						20	Escrita em 1665, quando era suposto o padre Vieira ter elaborado a sua defesa por se encontrar preso. Em vez disso, redigiu a O livro anteprimeiro da história do futuro em apenas três meses (cf. Vieira, 2015). Agradeço ao Filipe A. M. do Couto, que, através da sua dissertação de doutoramento sob o título A relação entre o pensamento português e o pensamento angolano: que lusofonia? apresentada na Universidade do Minho, em março de 2019, chamou-me a devida atenção para esse assunto.


						21	“Em respeito pois e suposição destes 4 impérios, chamamos Império Quinto ao novo e futuro que mostrará o discurso desta História: o qual se há-de seguir ao império romano na mesma forma de sucessão em que o romano se seguiu ao grego, o grego ao persa e o persa ao assírio. E assim como o império dos persas se chama o segundo império, que sucedeu ao dos assírios, que foi o primeiro do mundo, e o dos gregos se chama o terceiro, porque sucedeu ao dos assírios e dos persas, e o dos romanos se chama o quarto, porque sucedeu ao dos assírios, ao dos persas e ao dos gregos; assim este novo império, porque há-de suceder ao dos assírios, ao dos persas, ao dos gregos e ao dos romanos […], se deve chamar, com a mesma razão e propriedade, o Quinto Império do Mundo” (Vieira, 2015, p. 435-436, grifos meus).


						22	Deve tratar-se de uma alusão à frase pronunciada em 1548 por um tal João de Castro, que dizia: “Os portugueses foram para a conquista levando numa das mãos a Cruz e na outra a Espada; mas logo que encontraram o ouro, largaram a Cruz e a Espada e encheram os bolsos” (Schebesta, 2011, p. 41-42).


						23	Veja-se o mesmo Habermas no seu discurso sobre a modernidade pronunciado em 1980, ao ser galardoado com o Prêmio Theodor W. Adorno pela cidade de Frankfurt. Esse discurso pode ser considerado um esboço do livro que viria a publicar em 1985, sob o título O discurso filosófico da modernidade. Sobre o termo “moderno”, Habermas escreve que foi “utilizado pela primeira vez em finais do século V, com a finalidade de delimitar o presente cristão, que acabava de se oficializar, do passado pagão romano. Com conteúdos variáveis, a ‘Modernidade’ vai sempre exprimindo a consciência de uma época que se posiciona em relacionamento com o passado da Antiguidade a fim de se compreender a si própria como resultado de uma transição do velho para o novo” (Habermas, 1998, p. 37-38).


						24	Kamba Simango (1890-1966) teria criado, em 1935, o Grêmio Negrófilo Africano de Manica e Sofala. Nascido em Machanga, perto do rio Save (Moçambique), frequentou a missão do American Board do Monte Silinda (Rodésia); recebeu diplomas de professorado nos Estados Unidos pelo Hampton Institute e, mais tarde, pelo Teachers College da Universidade Columbia. Uma das formas de ganhar a vida usada por ele foi ensinar a língua ndau a antropólogos como Franz Boas, Melville Herskovits e Henri Junod. Foi ordenado como minister da Congregational Churches de Connecticut em 1957. Regressou a Beira em 1926, após ter passado por Lisboa e Angola, para pastorar em Gogoi (perto de Chupangara) e na Missão de Silinda. Foi expulso da Igreja após ter sido “falsamente” acusado de ter violado uma mulher branca em Silinda. Morreu em 1966, em Acra (Gana), para onde se havia retirado, após desgostos com a missão (cf. Azevedo; Nnadozie; Mbuia, 2003).


						25	Bosch é um “missiologista” sul-africano que estuda o missionarismo como agente de transformação – de “salvação”, na linguagem doutrinal – das sociedades indígenas africanas, pondo o foco na possibilidade de fundamentação doutrinal para a ação missionária mundial a partir das Escrituras Sagradas originais, mas pouco se preocupando com os seus efeitos no seio dos povos missionados. Para isso, reexamina o Novo Testamento (sem ignorar o Velho Testamento), concentrando-se em Mateus, Lucas e São Paulo.


						26	Veja-se, por exemplo, o resumo do livro Transforming Mission que John Paulien escreve para os anais da revista Andrews University Seminary Studies (v. 30, n. 3, 1992), em que afirma One might compare Bosch’s use of paradigm to the principle of periodization in the study of history. 


						27	Hoje podem ser até percepcionados como parte de “saberes locais”, o que é diferente da denominação “endógenos” ou “indígenas”. 


						28	Tradução livre de: “The regeneration of the African race can be only effected by its own efforts, the efforts of its own self, whatever aid may come from other sources”.


						29	Veja-se, para essa versão da África originária, o capítulo I do livro Narrativas do humanismo, de Michel Serres. Ele narra, nesse capítulo, as “viagens” do Homem saído de África para todos os continentes enfrentando várias intempéries e adversidades nos outros continentes.


						30	Tradução livre de: “In treating on the Unity of Races as descended from one parentage, we shall make no apology for a liberal use of Creation as learned from the Bible. In this, we find abundant proof to sustain the position in favour of the Unity of the Human Race” (Delany, 1879, p. 9).


						31	Tradução livre de: “When by Divine command to go forth through the earth, the separation took place, the people led by the three sons of Noah, began a new progress in life, as three distinct peoples, of entirely different interests, aims and ends. Shem remained in Asia; Ham went to Africa, and Jafeth journeyed to Europe, permanently and forever severing their connection with each other, henceforth becoming different peoples and divided as though they never had been united”.


						32	Referimo-nos, em geral, à África Oriental Meridional. Sabemos de Wole Soyinka, no livro Of Africa, que, na África Ocidental e do Norte, houve escravização perpetrada pelos árabes e pelos movimentos islâmicos.


						33	Cf. Boyce, 1967, p. 118. Trata-se de um manual escolar na África do Sul durante o regime do apartheid. Acrescenta-se, a seguir à lista das indenizações devidas aos senhores dos escravizados, a seguinte frase: “Unfortunately in liberating the slaves of the colony the slave-owners suffered many hardships”. Veja-se só quem “infelizmente” sofreu nesse negócio todo! Afinal os acordos do Lancaster House, para o caso do Zimbábue, foram uma reedição.


						34	Por exemplo, “Let there be justice!” (Que haja justiça!) ou “Let freedom reign!” (Que reine a liberdade! ) são, ambas, expressões contidas no discurso inaugural de Mandela como o primeiro presidente negro da África do Sul, a 10 de maio de 1994, em Pretória; e são nitidamente inspiradas na Bíblia. Podemos acrescentar a forma tipicamente norte-americana de terminar os discursos, “God bless Africa!” (Deus abençoe a África!), adotada e oficializada por Mandela no mesmo discurso.


						35	Tradução livre de: “because I know that to live like you are living, is sure and certain future ruin”.


						36	Bradford, nesse livro, descreve os paralelismos de conflitos identitários entre Tiyo Soga e o caso de Henry Budd, canadense, mas que, após a sua formação missionária católica ao lado de Soga, foi enviado para uma comunidade indígena no Canadá. Enquanto Soga, como dissemos, foi recambiado para a sua comunidade natal na África do Sul. A questão que Bradford perseguia era saber em que medida essa formação trouxe mudanças identitárias nas comunidades e como esse conflito foi vivenciado por ambos. Bradford parte do princípio de que, para ambos, “ser cristão” não somente era uma nova identidade adquirida, senão também uma que consideravam superior à identidade étnica de origem de cada um deles (xhosa e canadense, respectivamente).


						37	Tradução livre de “Because of my parents, I am a Buthelezi. Because of King Shaka, I am a Zulu. But because of Bloemfontein, I am a South African.”


						38	Cf. Parrinder, 1969, p. 124 em diante. Geoffrey Parrinder, depois de ter sido ordenado padre, trabalhou em muitos países da África Ocidental a estudar as religiões africanas. Foi fundador do Departamento dos Estudos Religiosos na Universidade de Ibadan (Nigéria). Mais tarde tornou-se professor de estudos religiosos comparados na Universidade de Londres. Escreveu mais de duas dezenas de livros sobre as diversas religiões do mundo. Para as notas que se seguem, vamos basear-nos nessa obra.


						39	John Wesley (1703-1791), ajudado pelo irmão, fundou a Igreja Metodista. Esta é assim denominada devido ao método rigoroso e ao entusiasmo com que ele e os seus associados conduziam a sua vida devotada aos valores do cristianismo e também ao método, criado por Wesley, de encarnar a santidade espiritual. O seu método preferido foi pregar ao ar livre, fora das capelas, onde entrava em contato com as pessoas “normais”: trabalhadores, prisioneiros, doentes nos hospitais, crianças etc. Diz-se que ele cobriu, em vida, mais de 40 mil milhas, doou mais de 30 mil libras e pregou mais de 40 mil sermões nas igrejas e ao ar livre. Publicou um panfleto abolicionista contra a escravização – Reflexões sobre a escravidão (1774) –, no qual expressava que a liberdade é uma dádiva divina para cada ser humano e que ninguém deve suprimir essa dádiva ao outro.


						40	Gonçalo da Silveira viria a morrer por intrigas e desavenças com os muçulmanos – os mouros – conselheiros do rei Mwenemutapa. Provavelmente a 14 ou 15 de março de 1561, foi estrangulado, sob a acusação de três delitos: (1º) espião do governador das Índias para preparar a invasão; (2º) enviado do rei de Kiteve para subornar um dos conselheiros do rei contra este; e (3º) a água-benta do batismo era uma magia para tornar-se “dono” das pessoas (cf. Schebesta, 2011, p. 98).


						41	Tradução livre de: “Values and personhood lies in whiteness. What blasphemy!”. 


						42	Esse debate está reproduzido em Rabble-Rouser for Peace, uma biografia “completa” de Desmond Tutu, escrita por John Allen (2006, p. 139 e seguintes).


						43	Cf. Tutu, 2011, p. 42-43. Refere-se aqui a uma série de apresentações públicas que Tutu faz, em 2004, na Universidade de Copenhague (Dinamarca) e sob os auspícios da Fundação de Caridade Frank Longford, em Londres (Grã-Bretanha), após ter depositado o relatório final dos trabalhos da Comissão da Verdade e Reconciliação. Nessas comunicações, Tutu reflete, a posteriori, sobre os fundamentos da justiça restaurativa, particularmente no capítulo “What About Justice? Arguments for Restorative Justice”.


						44	“Nós não deveríamos temer confrontar-nos com as pessoas naquilo que elas fizeram de mau. Perdoar não significa tornares-te num tapete (na porta) para as pessoas limparem as suas botas [sujas]. O nosso Deus é muito indulgente” (Tradução livre de: “We should not be scared of being confrontational, of facing people with the wrong that they have done. Forgiving doesn’t mean turning yourself into a doormat for people to wipe their boots on. Our Lord is very forgiving”). Refere-se a uma intervenção de Tutu em 1998 perante Kerry Kennedy, ativista norte-americano para os direitos humanos (cf. Tutu, 2011, p. 38). 


						45	Cf. documento “Kairos: desafio à Igreja: uma reflexão teológica sobre a crise política na África do Sul”, em Bujo (2014, p. 227).


						46	Todos devem sujeitar-se às autoridades governamentais. Pois não há autoridade que não provenha de Deus. As autoridades que existem foram por Ele estabelecidas. Portanto, aquele que se rebela contra a sua autoridade está a pôr-se contra o que Deus instituiu. E aqueles que assim procedam trazem condenação sobre si mesmos.


						47	Infelizmente, a sua publicação foi extinta no contexto de um absurdo debate pseudorracista que ocorreu no jornal Domingo nos finais de 2013, em que ele próprio, Sérgio Vieira, veterano da Luta Armada da Libertação Nacional, era veladamente “acusado” de ser “moçambicano de origem goesa”, portanto (também) um quase imigrante. 


						48	Tradução livre de: “What does the continent known as Africa possesses that the rest – or a greater part – of the globe does not have already in superabundance?”.


						49	Tradução livre de: “Ultimately, […], it is its humanity, the quality and valuation of its own existence, and modes of managing its environment – both physical and intangible (which includes the spiritual) – that remain the primary, incontestable assets to which any society can lay claim of offer as unique contributions to the attainments of the world”.


						50	Tradução livre de: “If there is one offering that passively waits to irradiate the world with its seminal humanism, it is this offering of the Orisa, one of the “invisible” religions of the African Continent”.


						51	Tradução livre de: “If humanity were not, the deities would not be”.


						52	Tradução livre de: “Humanity, not deity, is the begetter of metaphysics!”.


						53	Traduzido, de memória, da seguinte frase: “South Africa is like a Zebra. You cannot shoot at the white stripe and thinking that the animal will not die”. Esse é um spot que passa, ainda hoje, pelas televisões daquele país. 


						54	O general Jacinto Veloso é membro do Conselho Nacional de Defesa e Segurança de Moçambique. Também é autor do livro Memórias do voo rasante: contributos para a história política recente da África Austral, pela Editora Papa-Letras, 2007.


						55	Cf. Žižek, 2013. O conceito “mais-salário” é emprestado de Milner, que discute com Hardt e Negri sobre como Marx veria hoje o capitalismo global, particularmente na base das suas teses sobre a economia como a instância que explica, “em última instância”, os fenômenos político-­ideológicos e culturais, e sobre o papel e a essência representativa classista do Estado. Veja-se, neste livro, em particular o capítulo I: “Da dominação à exploração e à revolta”, p. 17-33.


						56	Cf. Hallelujah Africa. Humboldt Kosmos, n. 101, p. 26-31, 2013.


						57	Alusão à fundação da South African Native National Congress (SANNC), em 1912, em Bloemfontein, mais exatamente em Mangaung (significa “o lugar onde os leopardos se encontram”). Cf. Buthelezi, 2012, p. 59. Cf. também Butler, 2012, p. 16. Este confirma a ideia de que o ANC de 1912 (portanto o SANNC) foi uma união dos chefes tradicionais (ele emprega o adjetivo “African” no lugar de “traditional”) e dos que ele chama de “profissionais com uma educação católica cristã e protestante” buscando, cada um desses grupos, o seu espaço perante o então recentemente (1910) formado governo da União Sul-Africana.


						58	Tradução livre de “Our problem is your problem!”.


						59	Isso me recorda o que José Martí escreve sobre a sua estadia em Nova York, no seu livro Nossa América: “Vivi dentro do monstro e conheço-lhe as entranhas” [“Viví en el monstruo, y le conozco las entrañas”]. “Conhecer” significa viver com alguém; melhor, conviver.


						60	Cf. Serumaga, 2016, p. 18-21. 


						61	Expressão sublinhada pela antropóloga norte-americana Zora Hurston na introdução ao livro Olualê Kossola: as palavras do último homem negro escravizado (2021, p. 6).


						62	Cf. Soyinka, 2012, p. 57-66. A cidade de Badagry esteve nos debates internacionais em torno da sua transformação em um destino turístico, principalmente para os afro-americanos. Assim, poderiam passar as suas férias “educando-se” sobre as atrocidades cometidas deste lado do Atlântico durante a escravização. O problema era se seria “moral” visitar dessa forma os túmulos dos nossos antepassados que morreram produto desse comércio de escravizados.


						63	A propósito dessas ligações entre o Brasil (nesse caso o Recife) e a costa ocidental africana, um dos livros foi escrito por Marcus J. M. de Carvalho, professor de História na Universidade Federal de Pernambuco, com o título Liberdade: rotinas e rupturas no Recife, 1822-1850 (2010). Carvalho constata que, para o caso do Recife, e em parte devido à “ilegalidade” do comércio negreiro a partir da promulgação da lei que o proíbe, em 1831 – uma promulgação “para inglês ver” –, não é possível saber-se ao certo quantos e quando foram transportados. No entanto, o autor cita Peter Eisenberg, que contabilizou, somente no caso pernambucano, a entrada de uns 20 mil escravizados entre 1831 e 1843 e cerca de 12.500 escravizados entre 1839 e 1850, vindos da costa ocidental da África. Segundo ele: “Os navios desembarcavam escravos em vários pontos da costa e depois seguiam para o Recife para se proverem de mantimentos para a travessia de volta, bem como de mercadorias para a continuação do tráfico (de escravos), tais como fumo (tabaco), cachaça e produtos manufaturados” (Carvalho, 2010, p. 97). Ele continua dizendo que, apesar da proibição legal, o comércio continuava com estratégias diferentes. Por isso era frequente, nas “inspeções” aos barcos que chegavam, encontrarem-se “indícios” da continuidade desse comércio, tais como “correntes para prender gente, esteiras, escotilhas abertas e grades, tábuas para fazer um segundo convés, e assim caber mais gente, instrumentos de prisão e tortura como gargalheiras, algemas, anjinhos, correntes e cadeias” (Carvalho, 2010, p. 104). E conta como o cônsul português Joaquim Baptista Moreira, quando recebia informações sobre essas “provas” de continuidade do tráfico dos escravizados, para além da data da sua proibição oficial, costumava “subestimar esses indícios”.


						64	Editado em português pela Editora Record (Rio de Janeiro, 2021), com o título Olualê Kossola: as palavras do último homem negro escravizado. 


						65	Rousseau, Jean-Jacques. O contrato social. 5. ed. Lisboa: Publicações Europa-América, 2003. p. 13.


						66	“Vamos perecer. Toda a França veio para combater e vencer-nos” (tradução livre minha).


						67	O autor C. L. R. James, natural de Trinidad e Tobago, reconhece, numa entrevista, que “estava cansado” de ouvir histórias nas quais africanos são objetivados como oprimidos ou como escravizados. Chegara a hora, segundo ele, de subjetivá-los, ou seja, apresentá-los como sujeitos ativos da sua própria historicidade. James foi fervoroso marxista, tendo abraçado a ala de Trotsky, mais que a leninista. Odiava o imperialismo. 


						68	Adianto desde já que essas divisões entre os homens não são essenciais, isto é, são simplesmente políticas; não são essenciais e escondem, sempre esconderam, ao longo da história, a divisão central entre os homens – que sempre os separou e se tornou a mais aguda com o tempo –, a divisão provocada pelas desigualdades sociais.


						69	Assim chamados os que haviam abandonado o Haiti para se refugiarem na sua terra natal, França, na sequência das lutas revolucionárias.


						70	O relato que segue é produto da imaginação do autor, embora baseada em fatos históricos concretos sobre as “matanças” de Dingane. O autor realizou visitas de estudo a esses lugares entre novembro de 2012 e janeiro de 2013.


						71	Drakensberg, onde, na primeira metade do século XIX, já se tinham fixado na chamada Free Province of New Holland in South East Africa, à custa de muitas batalhas contra os Basothus, sobretudo em volta das cidadelas Clarens e Bethlehem e do alargamento dos seus laggers e farms num sistema de autoapropriação, sob o comando de Piet Retief.


						72	Tradução livre: “Em memória a Piet Retief e seus acompanhantes assassinados por Dingane”.


						73	Naturalmente que estamos cientes da realização do primeiro congresso pan-africano, organizado em 1900, por Du Bois e companhia; porém, inscrevemos esse congresso ainda como um esforço resultante da condição afro-americana no quadro do seu debate de possibilidades de saídas da escravização, apesar da participação de africanos da diáspora.


						74	Com esse seu discurso, Pixley tornou-se o primeiro negro a vencer o prêmio Curtis Medal Orations, daquela universidade. O prêmio foi estabelecido em 1902, por um então desconhecido, em honra de George William Curtis. Mais tarde soube-se que se tratava de Samuel P. Avery, que queria manter viva a memória do seu amigo Curtis (Ngqulunga, 2017, p. 27).


						75	Tradução livre de: “The regeneration of Africa means that a new and unique civilization is soon to be added to the world”.


						76	Tradução livre de: “I am an African, and I set my pride in my race over against a hostile public opinion”.


						77	Temos a acrescentar que Pixley ka Seme se dirige em especial às alegações racistas do grande senhor escravagista (e o “maior filósofo entre os escravagistas”) Calhoun, que, publicamente, sustentava não conhecer sequer um negro que dominasse o grego, a língua da filosofia. Com isso queria dizer que os negros não tinham capacidade de filosofar. Se alguém lhe mostrasse um negro assim inteligente, desafiava ele, prometia mudar todas as suas ideias sobre a inferioridade do negro e as suas atitudes em relação à escravização. Ka Seme, no discurso sobre a regeneração da África, lamenta que Calhoun já não estivesse vivo, para lhe mostrar o filósofo negro Wilhelm Amo. Professor de Filosofia nas Universidades de Halle e de Jena. Foi o primeiro africano subsaariano a frequentar uma universidade europeia.


						78	Tradução livre de: “Ladies and gentlemen, the day of great exploring expeditions in Africa is over!”. 


						79	Tradução livre de: “The brighter day is rising upon Africa. Already I seem to see her chains dissolved…”.


						80	O discurso de Pixley termina com o seguinte poema expressivo sobre o futuro da África: “Ó África! / Como uma grande planta-do-século que há de florescer / Em eras vindouras, nós te contemplamos; em nosso sonho / Vemos em teus pântanos o Prospero de nosso rio; / Tuas portas destrancadas, onde o saber em seu túmulo / Inúmeros anos na penumbra. / Então tu, caminhando com aquele clarão da manhã, / Brilharás como tuas terras-irmãs, com igual fulgor” [“O Africa! / Like some great century plant that shall bloom / In ages hence, we watch thee; in our dream / See in thy swamps the Prospero of our stream; / Thy doors unlocked, where knowledge in her tomb / Hath lain innumerable years in gloom. / Then shalt thou, walking with that morning gleam, / Shine as thy sister lands with equal beam”].


						81	Na verdade, foi em outubro de 1902, quando estudava na Universidade Columbia, que ele acrescentou ao seu nome o “ka”, que significa “filho de”, provavelmente para lhe dar mais sabor africano. O “Isaka” foi adotado do nome cristão “Isaac” (Ngqulunga, 2017, p. 22).


						82	Escrita por Heather Huges, com o título The First President: A Life of John L. Dube, Founding President of the ANC, e publicada em 2011.


						83	Ngqulunga (2017, p. 161-165) sustenta que Ka Seme, após o seu regresso, fazia-se conhecer – chegou mesmo a publicar um artigo da sua autoria no jornal Abantu-Batho – como “Dr. Seme”, assinando “P. Isaka ka Seme, B.A., LLD” pela Oxford, enquanto, na verdade, havia abandonado os estudos, passando a maior parte do seu tempo em Londres e em outras cidades da Europa, em particular em Bruxelas. Mais tarde ele tentaria convencer o seu amigo Alain Locke a encontrar uma universidade norte-americana para, pelo menos, outorgar-lhe um título honorário de doutor em Direito. Morreu sem que isso acontecesse.


						84	Tradução livre de: “The demon of racism, the aberrations of the Xhosa-Fingo feud, the animosity that exists between the Zulus and the Tongas, between the Basothos and any other native must be buried and forgotten. It has shed amongst us sufficient blood. We are one people; these divisions, these jealousies are the cause of all our woes, backwardness and ignorance today”. Consulte-se na página do ANC: “Remembering Dr Pixley ka Isaka ka Seme: The Founder of the ANC”. Disponível em: https://esethu.blogspot.com/2013/09/remembering-dr-pixley-ka-isaka-seme.html. Acesso em: 24 set. 2014.


						85	Cf. Harris, 2002, p. 152.


						86	Uma composição com as línguas zulu (Abantu) e suthu (Batho), significando, em ambas, a mesma coisa: “pessoas” ou “gente”.


						87	Esse Bantu world era formado, para o caso de Isaka ka Seme, por Basotho, Zulus, Xhosas, Shanganas, Becuanas, Vendas e até por imigrantes de outras regiões africanas. No caso de Moçambique, o último livro de Bernardo Honwana, A velha casa de madeira e zinco, mostra de forma muito colorida essa convivência interétnica e interafricana nas zonas suburbanas.


						88	Este viria a escrever o famoso livro Not Yet Uhuru, ou seja, a liberdade ainda estava por vir. Um livro que mostrava que a independência do Quênia não teria resultado em liberdades amplas para os cidadãos.


						89	Consta que Kamba Simango foi delegado ao III Congresso Pan-Africanista, realizado em Londres, de 7 a 8 de novembro de 1923; entre os participantes encontrava-se Du Bois. Simango preocupou-se pela “fraca representatividade africana”. Ele fez uma “intervenção de fundo” em que denunciava a exploração capitalista a que eram submetidos os moçambicanos na sua própria pátria. Cf. Andrade, 1989, p. 136.


						90	Frantz Fanon acabaria por escrever outra tese de doutoramento, mais “positivista” para o júri, sob o título Troubles mentaux et syndromes psychiatriques dans l'hérédo-dégénérescence spino-cérébelleuse. Un cas de malade de Friedreich avec délire de possession.


						91	Cf. Lewis R. Gordon no prefácio de Pele negra, máscaras brancas, de Frantz Fanon (2008, p. 13). Gordon era presidente da Associação Filosófica Caribenha e diretor do Instituto do Pensamento Racial e Social do Centro dos Estudos Afro-Judaicos da Universidade Temple. Autor de Fanon and the Crisis of European Man (1995) e An Introduction to Africana Philosophy (2008).


						92	Ver o poema de Noémia de Sousa que introduz o capítulo anterior.


						93	Fanon, a propósito desse tratamento do negro usando uma linguagem especial, o que aliás é um fenômeno geral para todas as colônias e línguas, comenta o seguinte: “Outros poderão pensar que sou um idealista. Creio que os outros é que são canalhas. Quanto a mim, dirijo-me sempre aos bicots em francês correto, e sempre fui compreendido. Eles respondem como podem, mas me recuso a adotar qualquer postura paternalista” (Fanon, 2008, p. 45). Mais adiante acrescenta que “responder em petit-nègre é enclausurar o negro, é perpetuar uma situação de conflito onde o branco infesta o negro com corpos estranhos extremamente tóxicos” (p. 48). Pois, na verdade, aquele que o faz assume o mundo branco.


						94	Tradução livre de: “The politics of reconciliation […] makes the assumption that the first and necessary stage in a development towards an open and full society is negotiation towards genuine power-sharing between the organized political constituencies”. O livro South Africa: The Road Ahead, em que consta esse artigo, foi organizado na sequência de alguns intelectuais sul-africanos – dos 20 articulistas, somente dois eram negros: Marina Maponya e o próprio Buthelezi – quererem “contribuir” para uma, aos seus olhos, nova África do Sul por causa das reformas anunciadas pelo presidente Botha na abertura do Parlamento em janeiro de 1986. Botha anunciara, entre outras coisas, introduzir um Conselho Constitucional Nacional com representantes “étnicos” para preparar uma nova Constituição. Foi uma espécie de think tank que queria dar um passo em frente à ameaça “comunista” que o ANC representava. 


						95	Tradução livre de: “The Truth is that we are not yet free; we have merely achieved the freedom to be free, the right not to be oppressed. […] For to be free is not merely to cast off one’s chains, but to live in a way that respects and enhances the freedom of others. The test of our devotion to freedom is just beginning. […] I can only rest for a moment, for with freedom come responsibility, and I dare not linger, for my long walk is not yet ended”.


						96	Terre’Blanche (1941-2010) foi defensor da supremacia racial branca. Foi membro da polícia e um político sem sucesso depois do fim do apartheid. Fundou o Afrikaner Weerstandsbeweging (Movimento de Resistência dos Africâneres), que apostou no uso da violência para impedir a realização das primeiras eleições livres. Chegou a organizar distúrbios violentos contra as negociações que ocorriam no World Trade Center, em Joanesburgo. Morreu assassinado em 2010.


						97	SABC 1, em 18 de janeiro de 2017, no programa das 21h30 às 22 horas.


						98	Por uma questão de curiosidade, em muitas ocasiões Mandela “desistiu” de insistir nos seus pontos de vista. Eis alguns exemplos de batalhas argumentativas “perdidas” por ele durante a fase dos debates sobre a transição a caminho das primeiras eleições democráticas: nos debates sobre se se devia manter o Parlamento na Cidade do Cabo (o que era visto como sendo herança do apartheid, dado que foi de lá que se espalharam os “vientes” da Europa por todo o país) e a capital política em Pretória, Mandela confessaria que gostaria de argumentar para que a nova capital passasse para Qunu, sua terra natal (Mandela; Langa, 2017, p. 116). Em 1994, quando se debatia sobre as primeiras eleições multipartidárias, Mandela argumentava que seria inteligente que a idade do direito ao voto passasse a ser de 16 anos em diante, “como o mundo moderno, aliás, faz”. Mandela também perdeu a batalha, que dizia em nome da reconciliação, de fazer com que o africâner passasse a ser, junto ao inglês, a língua oficial das Forças Armadas (p. 190), e esta acabou por ser a única. Nos seus discursos, queria induzir a uma nova definição de blacks, ao dizer que essa categoria incluía africanos negros, coloureds e indians (p. 220); também essa retórica não conseguiu vingar entre os camaradas e na sociedade em geral. Por último aqui, Mandela era da opinião de que se deveriam manter as quatro províncias (Natal, Transvaal, Estado Livre de Orange e Cabo) de que era constituída a África do Sul da era do apartheid, que refletiam a partilha do poder entre os brancos (entre os então bôeres e os de descendência inglesa) desde 1910, com o estabelecimento da União Sul-Africana; ele teve de desistir dessa luta: acabaram por ser nove províncias até hoje (p. 130).


						99	Sabe-se que, por exemplo, Harry Gwala e Chris Hani teriam preferido que o MK tomasse o poder pela força no lugar das tortuosas negociações políticas (Mandela; Langa, 2017, p. 216).


						100	“Um espectro ronda a África. É o espectro do etnocentrismo.” Alusão à frase de abertura do Manifesto Comunista: “Um espectro ronda a Europa – o espectro do comunismo” (N.E.)


						101	Nesse artigo, Mbeki considera que, no quadro do “desafio fundamental” de eliminar a pobreza em África, as forças do “movimento progressista africano” têm, para cada um dos seus respectivos países africanos, cinco tarefas fundamentais: (i) estabelecer um governo genuinamente africano, (ii) assegurar a paz, a estabilidade e a segurança, coesão e desenvolvimento social, (iii) erradicar a pobreza e o subdesenvolvimento, (iv) assegurar a integração e a unidade africana e (v) assegurar um lugar digno da África no concerto da comunidade internacional das nações” (Mbeki, 2014, p. 17).


						102	Cf. Mbeki, 2009. Trata-se do irmão de Thabo Mbeki, o antigo presidente da África do Sul. 


						103	Muitos artigos de Mbeki aparecem publicados na revista The Thinker, que tem uma agenda marcadamente pan-africana. Essa revista ostenta dois “curiosos” subtítulos, nomeadamente The Pan African Quarterly for Thought Leaders e The Journal for Progressive Thought. Indica, com isso, uma agenda política intelectualista de esquerda no contexto pan-africanista sul-africano. O indicador básico nos artigos de Mbeki é o seu retorno frequente aos escritos de Du Bois, Padmore e Karl Marx e aos atuais intelectuais africanos que se reconhecem como de esquerda, como Mahmood Mamdani, só para mencionar um exemplo. O editor, Essop Pahad, é um intelectual sul-africano e militante de esquerda. Embora o Conselho Editorial seja em primeira linha constituído por sul-africanos, entre os conselheiros encontramos intelectuais de origem tanzaniana, zimbabueana, nigeriana, senegalesa e ganesa.


						104	Tradução livre de: “We achieved our liberation from colonialism, leading to the universal collapse of this system, through the united action of these forces, which constituted our broad movements for national liberation. We still need the united action of the very same forces to achieve the objectives in the progressive agenda”.


						105	Tradução livre de: what distinguish the West from the Rest […] were six identifiably novel complexes of institutions and associated ideas and behaviors.


						106	Tradução livre de: “these six killer applications […] allowed a minority of mankind originating on the western edge of Eurasia to dominate the world for better part of 500 years.


						107	Tradução livre de: “These centrifugal tendencies may end up tearing apart the very civilizations identified by Huntington. In short, for the clash of civilizations, read the crash of civilizations!”.


						108	Quando estive na Líbia, em 2008, pude passear naquilo que o líder fazia questão de ser a futura Praça da União Africana, no centro da cidade. A praça, assim batizada, ostentando todas as bandeiras dos membros dos países da União Africana, estava rodeada de imponentes hotéis e salas de conferências, com acessos rápidos aos shopping centers, e tudo isso em frente ao Mar Mediterrâneo. Uma linda vista oferecia aquele lugar que o líder cultivara com o espírito posto numa capital africana.


						109	Bruno Latour leu esse texto no Humanities Center no âmbito da Stanford Presidential Lecture, a 7 de abril de 2003.


						110	Strenger propõe um conceito de iluminismo que não se reduz à Europa kantiana. Ele defende que o iluminismo terá tido várias fases que se complementam. Sugere até que se chame movimento iluminista para incluir os aportes da Índia do século VII a.C., da Grécia dos séculos V e IV a.C., do islã do século IX, assim como da Europa do século XVII: “O que todos esses movimentos iluministas resgatam é a consciência de que a herança tribal que leva os seres humanos a pensarem que o seu sistema de crenças é o único é perigosa e irracional” (Strenger, 2011, p. 223).


						111	Riemen constrói a sua argumentação para o regresso à nobreza de espírito perdida em “conversas extemporâneas sobre questões oportunas” com os ideais de Thomas Mann, Albert Camus, Friedrich Nietzsche e sobretudo Sócrates. Riemen escrevera outro livro edificante, sob o título O eterno retorno do fascismo, no qual nos acautela sobre o inimigo número um da luta pela verdade e pela liberdade, valores fundamentais para um espírito nobre.


						112	Esses e outros dados a seguir são apontamentos pessoais da visita de estudo às cavernas e ao Museu de Maropeng, efetuada em janeiro de 2014.


						113	A primeira mina de ouro foi oficialmente descoberta em 1881, embora revelada de forma aberta só em 1885.


						114	É importante dizer que outras espécies humanas foram descobertas perto de Mokopane, na província do Limpopo, na África do Sul.


						115	Para dar uma imagem, em termos de comparação, do caminho da humanização: os primeiros hominídeos apareceram há cerca de 7 milhões de anos; os dinossauros desapareceram há 65 milhões de anos da face da Terra; a Terra foi formada há cerca de 4,6 bilhões de anos; os nossos antepassados “mais diretos” apareceram há cerca de 2,3 milhões de anos. À questão “Que se espera do homem?” responde-se num dos quadros: “A Terra foi atingida por cinco extinções massivas. Hoje, alguns cientistas acreditam que nós estamos no meio da sexta extinção massiva, com os humanos a serem o agente principal da (grande) mudança (ou seja, ‘extinção’)” por vir. Nós seremos os agentes principais da nossa própria extinção.


						116	Disponível em: www.grenzwissenschaft-aktuell.blogspot.de/2014/03/warrum-wir-europaer-heute-so-aussehen. Acesso em: 14 mar. 2014.


						117	Tradução livre de: “Africa is the birthplace of humankind. This is where our collective umbilical cord lies buried”. [...] “It is in your hands to make a difference”.


						118	Tradução livre de: “To be by – and for – oneself by and through the articulation of having and doing|making according to an order that excludes violence and arbitrariness”.


						119	Esse artigo foi originalmente publicado em 1981, em francês, na revista Présence Africaine.


						120	Hegel afirma, a esse propósito: “A verdadeira figura, em que a verdade existe, só pode ser o seu sistema científico. Colaborar para que a filosofia se aproxime de forma da ciência – da meta em que deixe de chamar-se amor ao saber para ser saber efectivo – é isto o que me proponho”, com, acrescentamos, a Fenomenologia do espírito (Hegel, 1992, p. 13).


						121	Trata-se de uma apresentação escrita por Henrique C. de Lima Vaz sob o título “A significação da Fenomenologia do espírito” (Hegel, 1992, p. 13-24).


						122	Hegel expressa-se da seguinte forma sobre essa alienação: “A divisão, de que parte o espírito do artesão – a do ser-em-si, que se converte no material que ele elabora, e do ser-para-si, que é o lado da consciência-de-si que trabalha – essa divisão em sua obra se tornou objectiva. Seu esforço ulterior deve tender a suprassumir essa separação da alma e do corpo; a revestir e a modelar a alma nela mesma; e, por sua vez, a infundir alma no corpo” (Hegel, 1992, p. 470).


						123	A influência de Hegel sobre a teoria da ambivalência de Du Bois é, porém, polêmica. Nas palavras de Gilroy, Cornel West, por exemplo, acha que Hegel teve pouco impacto em Du Bois, mesmo sabendo que ele estudara em Berlim num momento em que Hegel estava em voga. O livro A alma do povo negro é clara e diretamente, segundo West, uma reação de Du Bois ao segregacionismo e ao racismo nos Estados Unidos.


						124	Sobre esse aspecto, veja-se a tese de mestrado de David Mudzenguerere sob o título Da liberdade ontológica (Sartre) à liberdade historicizada (Ngoenha) (2012).


						125	Como ponto principal desse paradigma metodológico, sublinha-se o seguinte: “os povos indígenas africanos devem controlar todo o processo de pesquisa e dele participar, do início ao fim” [“the African indigenous people must be in control of and participate in the entire research process, from beginning to the end”]. Essa é uma adoção clara das ideias do afrocentrismo de Asante, principalmente retiradas do livro Kemet, Afrocentricity and Knowledge. Assim se assegura, pensa Mkabela, conferindo uma voz científico-metodológica aos culturalistas, que os resultados dessa investigação filosófica sejam culturalmente responsáveis e expressem uma via de libertação epistemológica do filósofo; ao mesmo tempo, a pesquisa filosófica assim feita serve de veículo para o recentramento dos valores e da identidade africana em todo empreendimento de natureza intelectual que tenha a ver com África. 


						126	Tradução livre de: “cultural location takes precedence over the topic or the data under consideration”.


						127	Cf. Odinga, 1976. Ler especialmente o último capítulo, “Obstacles to Uhuru”. Nele, descrevem-­se os jogos neocolonialistas após a independência do Quênia, sobretudo como as divisões internas facilitaram-nos para adiar os frutos da independência.


						128	In: Oruka, 1991b, p. 281-288.


						129	Tradução livre de: “the worst thing that ever happened to the department”.


						130	Tradução livre de: “it shows that traditional Africa is not a place free of critical and independent mode of inquiry”.


						131	Tradução livre de: “he (Oruka) believed that after the researches, efforts would be channelled towards an attempt at a synthesis, this would greatly assist in coming up with a harmonised and systematic national culture”.


						132	Tradução livre de: “I engaged the sages on discourses relating to what the ‘original substance’ is. This was a topic that the thoughts of the pre-socratics are philosophical […] and if the African (Kenyan) sages think in a similar manner, then they should also granted the prestige of being philosophical”.


						133	Presbey, Gail. Is Elijah Masinde a Sage-Philosopher? The Dispute between H. Odera Oruka and Chaungo Barasa. In: Kresse, K.; Graness, A. Sagacious reasoning: Henry Odera Oruka in Memoriam. Lausanne: Peter Lang Verlag, 1997. p. 195-209.


						134	Owakah, F. E. A. The Practice of Philosophy in Africa: Challenges and Prospects. In: Presbey, G.; Smith, D.; Abuya, P.; Nyarwath, O. (Eds.). Thought and Practice in African Philosophy. Nairobi: Konrad Adenauer Stiftung, 2002. p. 121-137.


						135	Tradução livre de: “I agree with several critics who claim that the product of the Sage philosophy interviews is a synthesis of the trained philosopher and not the systematic and rational ideas of the sage. Likewise, Temple’s vital force and Mbiti’s African concept of time are their ideas as trained thinkers and analysts capable of categorizing reality, and not the views of some amorphous group of Africans”.


						136	Tradução livre de: “the very idea of sage philosophy is a threat to the future African philosophy. Methodologically, sage philosophy is helplessly inadequate”.


						137	Tradução livre de: “In fact, they are just labeled wise or simply knowledgeable about the claims, beliefs and standards used by their societies to define and evaluate reality both social and natural”.


						138	Tradução livre de: “it lacks the liberative spirit that will unchain African philosophy from the structures of Western literacy imperialism”.


						139	Outra expressão que testemunha os esforços de reconciliação filosófica entre o sistema de valores e conhecimentos indígenas africanos e a dita ciência ocidental é o que a intelectual sul-africana Catherine A. Odora Hoppers chama de filosofia da articulação. Essa expressão aparece, porém, somente no subtítulo da coletânea de artigos Indigenous Knowledge and the Integration of Knowledge Systems: Towards a Philosophy of Articulation (2002), por ela editada, mas sem desenvolvimentos profícuos, em termos de conteúdo, no texto introdutório que ela escreve. Fica-se, no entanto, com a ideia de que, em geral, busca-se um método e uma teoria de “integração” do sistema de conhecimento indígena no corpo do conhecimento científico humano, dada – e esse é o pressuposto – a “arrogância” com que a ciência dita ocidental tratou as “quase ciências” locais e os saberes dos sistemas informais, segundo Hoppers na introdução à coletânea. Ao preferirmos o termo “reconciliação”, queremos distanciar-nos da ideia de uma simples “coexistência” silenciosa dos dois discursos e de uma “integração” (termo problemático por não definir quem integra quem e por os critérios dessa integração não estarem claros), ao mesmo tempo que nos aproximamos da ideia de síntese temática e metodológica de “ambos” os sistemas de conhecimento. Essa última, cremos, foi a tentativa peculiar do projeto de Odera Oruka.


						140	Tradução livre de: “he tried to systematically bridge the gap between traditionalists and modernists in the debate on African Philosophy”.


						141	In: Oruka, 1997a, p. 135-138.


						142	In: Oruka, 1997d, p. 181-186.


						143	In: Oruka, 1997d, p. 187-190.


						144	In: Oruka, 1997d, p. 187-190.


						145	 In: Oruka, 1991a, p. 45-56.


						146	In: Oruka, 1997d, p. 281-287.


						147	Kresse, Kai. Philosophy has to be made Sagacious: An Interview with H. Odera Oruka, 16 August, 1995 at the University of Nairobi. Issues in Contemporary Culture and Aesthetics, Maastricht, n. 3, 1996.


						148	Tradução livre de: “Between the folk philosophy and the written critical discourse, sage philosophy comes as the third alternative: it demonstrates the fact that traditional Africa had both wisdom and critical personalized philosophical discourse”.


						149	Refere-se a Cultural Fundamentals in Philosophy: Obstacles e Philosophical Diologue. In: Oruka, O. Practical Philosophy: In Search of an Ethical Minimum. Nairobi: East African Educational Publishers, 1977b. p. 196-211.


						150	O texto da entrevista foi publicado sob o título de “Sage Philosophy Revisited”, inserido na obra Practical Philosophy (1997d).


						151	O “seguir as pistas” tem a ver com o fato de ser nesse artigo que Oruka expõe a “sua versão” da história do debate-diálogo que mantém com Wiredu acerca do conceito “verdade” como “opinião” (Wiredu) e como “crença” (Oruka). No entanto, os textos aos quais ele se refere nessa sua reconstrução do debate estão inseridos na parte I (“The Issue of Truth and Truth in Faith”) do livro Practical Philosophy.


						152	Tradução livre de: “objectivity must be confined within a certain context”; “universal cultural fundamentals”.


						153	Tradução livre de: “And now it appears Mudimbe himself is a grand ethno-philosopher”.


						154	Tradução livre de: “objectivity is not ruled out. There must be objectivity within a context”.


						155	Terão sido a filósofa brasileira Scarlett Marton, com o livro Nietzsche, filósofo da suspeita (Casa da Palavra, 2010), e o filósofo Paulo Ghiraldelli, também brasileiro, com o seu programa virtual Os Mestres da Suspeita, que popularizaram a aplicação da expressão “filosofia da suspeita”.


						156	No livro Proust era um neurocientista, Lehrer, na altura um jovem de 25 anos, conta que trabalhava num laboratório de neurociência, a tentar descobrir como o cérebro recorda ou “assume o passado”, e, nas longas horas de espera das experiências, começara a ler No caminho de Swann, do romancista Marcel Proust, esperando encontrar ficção, e não ciência, mais especificamente uma história da neurociência antecipada. Lehrer, a partir de obras de diversos homens da arte (um pintor, um poeta, um cozinheiro, um compositor e quatro romancistas), “mostra” como eles estiveram na base de “verdades fundamentais”, “reais” e “tangíveis” sobre a mente humana que a ciência somente mais tarde conseguiu desvendar, ou, como ele diz, “redescobrir” (Lehrer, 2009, p. 11).


						157	Tradução livre de: “Belief is habit of action”.


						158	Tradução livre de: “International justice is open to large inequality as long as everyone has a right to a minimum standard of living”.


						159	Essa distinção é adaptada por Oruka a partir da legislação inglesa, que diferencia entre bens imóveis (real property) e bens móveis (personal property). Enquanto a primeira não se pode retirar e é hereditária, a segunda pode ser objeto de intervenção pública e jurídica após a morte do proprietário.


						160	Oruka (1997b, p. 122) escreve, a esse propósito: “Considero que toda propriedade privada cuja titularidade se limita a um indivíduo ou a uma família continua sendo propriedade pessoal e que o direito a ela deve, segundo a teoria de Rawls, ser tratado como uma liberdade fundamental. […] A possibilidade teórica de desigualdade socioeconômica ilimitada na teoria de Rawls e a grande importância que ele atribui à propriedade pessoal tornam a teoria inadequada para um sistema social de orientação socialista” (Tradução livre de: “I submit that all private property whose ownership is limited to an individual or family is still personal property and the right to it must, on Rawls’ account, be treated as a basic liberty. […] The theoretical possibility for unlimited socio-economic inequality in Rawls’ theory and the high place he assigns to personal property make the theory unsuitable for a socialist-oriented social system”).


						161	Tradução livre de: “I am implying only that philosophy is not a body of the popular beliefs or myths of a people”.


						162	Essas questões foram inspiradas por Sophie B. Oluwole no artigo citado (Oluwole, 1999, p. 155).


						163	Para uma descrição mais sistemática da metamorfose das posições de Paulin Hountondji em torno da temática “etnofilosofia”, conferir Castiano (2010).


						164	Conforme a denominei na obra Filosofia africana: da sagacidade à intersubjectivação com Viegas (Castiano, 2015, p. 63-64).


						165	O conteúdo que segue baseia-se na palestra “Em defesa de elementos culturais africanos”, proferida por Paulina Chiziane numa conferência internacional sobre o personalismo africano, promovida na delegação da Universidade Pedagógica, na Maxixe, a 2 de novembro de 2017, pelo padre e também filósofo Ezio Bono. 


						166	Convém anotar que Moisés, apesar de ter nascido no Egito (por isso é que Chiziane o considera “africano”), era de ascendência judaica. Como se sabe, pela Bíblia, os israelitas sofreram escravização por parte dos reis egípcios. Convém também acrescentar que os famosos Dez Mandamentos são uma adaptação do código babilônico de Hamurábi.


						167	Na verdade, o cristianismo foi fundado por Saulo de Tarso (São Paulo) em Antioquia, uma cidade que hoje se localiza em território da Turquia.


						168	A liberdade individual enquanto possibilidade no comunitarismo tradicional africano foi discutida na tese de doutorado de David Mudzenguerere, cujo tema é A liberdade “social” no neocomunitarianismo: possibilidade de superação do neoliberalismo na África contemporânea.


						169	Ousmane Oumar Kane escreveu Non-Europhone Intellectuals (2012), em que estuda a origem, as influências e as mudanças modernizadoras que os intelectuais africanos de influência árabe tiveram na configuração do pensamento na África subsaariana. Conscientemente ou não, os intelectuais africanos eurófonos não trazem para a mesa do debate intelectual a contribuição da literatura árabe.


						170	Recentemente essa retórica baseada em animais foi usada por Brazão Mazula quando dissertava sobre a tipologia da corrupção nos serviços públicos do Estado moçambicano. Ele usou animais como mosca, polvo, tubarão etc. para classificar as diferentes formas como os corruptos agem.


						171	Lunga: à guisa de uma retrospectiva é o título do terceiro livro de Viegas, publicado em 2008. Trata-se de memórias de Lunga (posto administrativo do distrito de Mossuril, província de Nampula), onde ele trabalhara, como professor primário, durante 20 anos. Nesse livro, Viegas conta a história mais marcante da sua vida, nomeadamente a morte do padre João Cerpelloni. O autor faz menção ao episódio (ou “parábola”, como Viegas escreve) bíblico do bom samaritano para se lamentar pelo fato de, uma vez descoberta a morte desse padre, um cristão como ele, a quem Viegas recorrera para pedir ajuda em transporte, recusara-se redondamente a prestar auxílio, “seguindo o seu caminho, sem sequer pelo menos ir ver o padre falecido”. O auxílio, pelo contrário, viera de Amir, um comerciante de origem indiana que se prontificou a providenciar o transporte no meio da noite, numa viagem de 50 quilômetros, num caminho “cheio de leões” e à noite. E, ainda, para a surpresa de Viegas, no enterro do falecido padre, “(o) Chehe Mahamudo, dirigente religioso muçulmano da área, não só não deixou de marcar a sua presença, como também pediu para lhe permitirem oferecer a Deus uma Duá (oração) pelo defunto padre” (Viegas, 2008, p. 25). O autor conclui dando uma dimensão axiológica desse episódio da seguinte forma: “A palavra do Senhor é de todos os tempos!… Ainda há quem pergunta ‘quem é o meu próximo?’… A resposta está aqui” (Viegas, 2008, p. 26). Ou seja, segundo entendemos, a pessoa que te vai ajudar não depende da sua religião, tribo, etnia, cidadania, inclinação filosófica ou outro parâmetro qualquer. É o seu coração (educação) que conta.


						172	Convém notar que a diferença entre o que Viegas denomina como educação tradicional informal dirigida e a educação tradicional formal ou organizada nos parece muito tênue, não se reconhecendo fronteiras nítidas em termos do conteúdo e dos valores de cada uma delas. Mas aqui e neste contexto pouco importa entrar numa batalha de definições, sob o risco de perdermos de vista o que se destaca como conceito de educação adjacente: a transmissão de valores e normas que permitam aos mais novos inserir-se na comunidade imediata.


						173	Tradução livre de: “But writing is not thinking and philosophy is thinking, and one can think even if one is incapable of or has no facilities for writing”.


						174	Cf. Wakanda…, 2019. p. 154.


						175	Alusão a um trecho do hino nacional de Moçambique, comummente conhecido como “Pátria amada”.


						176	Informações retiradas da palestra pública do professor Kabengele Munanga, da Universidade de São Paulo, quando da sua visita por ocasião de uma conferência dedicada a Samora Machel. Ele dissertava sobre os nacionalismos africanos.


						177	Mais leituras sobre como a revolução científico-tecnológica influenciou o nascimento e o crescimento da democracia podem ser feitas no livro de Timothy Ferris Ciência e liberdade: democracia, razão e leis da natureza (2013).


						178	Quando da nossa visita, essa comissão estava a “estudar” o lugar e a participação da Finlândia nas questões do futuro, como a bioeconomia, a cibernética aplicada, a política de energia. São essas áreas que definirão as profissões do futuro, nas quais os jovens encontrarão emprego, e que servirão para determinar as “aprendizagens do futuro” sobre as quais os cursos universitários se devem debruçar.
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